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Dados da Obra

Este memorial refere-se ao Projeto de Pavimentação Asfáltica em Concreto

Beruminoso Usinado à Quente - CBUQ e Sinalização Horizontal e Vertical em ruas situadas

no Municipio de Crateús/CE, de acordo com o Mapa de Localização em anexo.

Atenciosamente.

Secretaria Municipal de lnfiaestnrtura de CrateúsicE.

EMANU ELLY soAREs §1ii,'^X1"ritrà'i'#'
MART|N5O4a990923 MÂrnNso.seeoerm

OO Oadot: 2025.06.25 lS:42:4ó

CratcúVCE, Janeiro dc 2025.
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Serão executados os scrviços de Pavimentação Asfáltica e, cm seguida, Sinalizaçâo

Horizontal e Vertical em üas do município de CrateúíCE.

OBJETIVO

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas,

as especificações dos materiais e norrnas empregadas na execução da obra acima citada.

LICAÇÃO COM O SISTEMA VtÁRrO EXISTENTE

Os trechos contemplados com a paümentação asfáltica, tem ligação com o sistema

viário existente do município de Crateús. As ruas contempladas incluem ruas do bairro de São

Vicente e Campo Velho, que têm ligação com a CE 187 - BR 4M.

PROJETOS

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fomecidos pela Prefeitura

Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverào ser esclarecidas com a fiscalização.

DISTANCIAS DE TRANSPORTES
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A distância considerada para transporte do ligante de Fortaleza para Crateús, onde é o

local da obra. ó dc acordo com o esquema a scguir:

\{EMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÔES TECNICAS
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Já com relação ao transporte do Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP) de Fortaleza

para a usina em Aprazível, Sobral{E, segue o esquema a seguir:
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E com relação ao transporte do CBUQ de Aprazível para Crateús, onde é o local da

obra, seguc o esqucma a scguir:
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* Foi considerada a localização da usina no distrito de Aprazivel, município de Sobral, como

referência pÍrÍzl esse oÍçamento. pois a usina localizada no município de Crateús nào possui

disponibilidade para fomecimento de massa asfáltica quando da elaboraçâo desse orçamento.

Mas seú cobrada a nota Íiscal e/ou a visualizaçâo do tacógrafo poÍ paÍte da contratada, com
relaçâo aos serviços de transporte.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela do SICRO Sem Desoneração de

Novembro de 2024, SEINFRA Sem Desoneração versào 28, SEINFRA/ANP ll/2024 e

Sinapi de Novembro de 2024, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo.

BDI UTILIZADO

Conforme exposto nos orçamentos e na composiçâo de BDI exposta de acordo com

Acórdão TCU 2622/2013 a Prefeitura Municipal adota run BDL, 24,22otit para os serviços e
15,00% para os insumos bctuminosos. de acordo com a planilha cm anexo.
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ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

Os estudos topogÍáficos foram executados pela Prefeitura Municipal de Crateús.

PROJETO GEOMETRICO

PROJETO DE PAvIMEN-TAÇÀO

O projcto dc pavimentação das ruas foi elaborado de acordo com as lnstruçõcs de

Serviço para Projeto de Pavimentação contidas no Manual de Serviços para Estudos e

Projetos Rodoüários do DER, nos Manuais pertinentes do DNIT.

Serão executados serviços de paümentação asfáltica em üas já pavimentadas com
pavimento em pedra tosca.

A pavimentação executada sobre pedra tosca os serviços de paümentação serão

divididos nas etapas descritas a seguir:

Etapa 0l - Execução de uma Limpeza Rigorosa do pavimento em pedra, inclusive

retirada de vegetação rasteira e áwores (com autorização da Prefeitura) que apresentem risco

de tombamento.

Etapa 02 - Execução da Pintura de ligação sobre pavimento existente, no caso pedra

tosca, não sendo peÍmitido esse serviço ser realizado em áreas sern pavimento caso seja

verificada deve-se executar previamente a recomposição em pedra tosca para dar

prosseguimento nos serviços;

Etapa 03 - Execução da camada de rolamento em CBUQ, numa espessura de 5,5 cm.

PROJETO DE SINALIZAÇAO

O Projeto de Sinalizaçào Horizootal e Vertical das ruas foi elaborado de acordo com

as Instruções do Manual Brasileiro de Sinalizagào de Trânsito do CONTRAN.

O município seni contemplado com Placas de Advertência e pinturas diversas no
pavimento.

A sinalização veÍtical é Íealitzada através dos sinais de trânsito, cuja finalidade

essencial é transmitir na via pública, normas especíÍicâs, mediante símbolos e legendas
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Os trechos em questão não sofrerão intervenções nas suas geometrias. Este projeto
trata do capeamento em ConcÍeto Asfáltico (CBUQ) das vias em questão sobre pavimento em
pedra tosca existente.
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padronizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais de

regulamcntação) e indicar (sinais de indicaçào) a forma correta e segura para a moümcntação
de veiculos e pedeshes.

A sinalização horizontal é realizada através de marcações no pavimento, cuja função é

regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da üa, quer sejam condutores de veículos ou
pedestres, de forma a tornar mais eÍiciente e segura a operação da mesma. Entende-se por
marcaçôes no pavimento o conjunto de sinais constituidos de liúas, marcações, símbolos ou

legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao pavimento da via.

A sinalização horizontal deverá ser executada com material termoplástico aspergido

com 1,5mm de espessura.

Com relação à sinalização horizontal projetada, foram adotados os seguintes padrões:

Liúas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarela, com

largura dc 0,10 m, cm scgmcntos de 2,00 m dc comprimento, cspaçados dc 2,00 m;

EXECUÇÃO

O contratado deverá dar início aos serviços e obras denffo do prazo pre-€stâbelecido

no contrato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

A contratada deverá apresentar à contratante, antes do início de execução dos servigos,

um compÍovante que possui! em seu quadro técnico na data da licitaçâo, um profissional de

nível superior reconhecido pelo CREA-CE, detentor de acervo técnico que compÍove a

execução de serviços semelhantes aos discriminados nesta especiÍicaçâo.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente dc acordo com cstas

especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Ficará a CONTRATADA obrigada a refazer os trabalhos impugnados logo após a

oficialização pela Fiscalização, ficando poÍ sua contra exclusiva as despesas decorrentes

dessas providências.

A CONTRATADA será responúvel pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros.

decorrentes de sua negligência, imperícia e omissào.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e inintemrpto serviço de vigilância nos

recintos de trabalho, cabendoJhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de

negligência durante a cxecução das obras, até a entrega definitiva.
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Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condiçôes contratuais.
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A utilização de equipamentos, aparelho s e ferramen verá ser apropriada a cada

scrviço, a criúrio da Fiscalizaçâo c Supcrvisão.

A CONTRATADA tomará todas as prccauções e cuidados no sentido de garantir
inteiramente a estabilidade de prédios viziúos, canalizações e redes que possam seÍ

atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a

segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

Em caso de dúvida ou divergência na intelpretaçâo dos projetos e especificações,

deverá ser consultada a fiscalização.

Serão impugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo com
as especificações e projetos.

Ficani a cargo do cmprcitciro o fomecimento c a tiscalização da obrigatoriedade do

uso dos E.P.l. e E.P.C. em cumprimento à L,ei 6.5 14 de 22112/'77 e das normas

rcgulamcntadoras aprovadas pcla Portaria 3.214 dc 08106178, inclusas na C.L.T., ficando a

PREFEITURA com a faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da obrigatoriedade

de uso-

MANTER NA OBRA OS SEGUINTES DOCUMENTOS

Uma via do contrato;

Cópias dos projetos e detâlhes de execuçâo para uso exclusivo da fiscâlizâção;

Registro das alterações regulares autorizadas;

Cronograma de execução devidamente atualizado;

Cópia do orçamento correspondente à obra;

Cópia da ART de execução da Obra;

Diário de Obras atualizado;

Relatório Fotognifico.

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição,

todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as

Normas do DNIT e DEPJCE, que tenham relação com os serviços objeto do contrato.

Íl

NORMAS

PREFEmTRA UNICIPAL DE CRATEÚS - Ruã Manoel Augusünho, 544 - Baino Sao Vicente - Crateús/CE.
CEP: 6370G.000 - Telefoneffaxr (88) 3692 3303 - prefeituracrateus@gmail.com
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Todo material a ser empÍegado na obra seú de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser Íespeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela

fiscalização.

De acordo com a NorÍna DNIT 032/2005 - ES. todos os materiais utilizados na

fabricação da Cimento-Asfáltico de petÍóleo (lnsumos) devem ser examinados em

laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT, e satisfazer as especificações em

vigor. O controle da produção (Execuçào) CBUQ deve ser exercido através de coleta de

amostras. ensaios e determinações feitas de maneira aleatória.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a asseguraÍ a conservação de

suas características e qualidades para empÍego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção.

Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas de superÍicies

limpas e adcquadas para tal fim, ou ainda cm dcpósitos resguardados das intcmpóries.

De um modo geral. scrão válidas todas as instmçõcs, especificaçôes c norma-s oficiais

no que se refere à recepção, transflorte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a

serem utilizados na*s diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contnlrio nas Especificagões Técnicas, serão

fomecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manteÉ na obra engeúeiros, mestres, operários e funcionários

a<lministrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem

como materiais em quantidade suficiente paÍal a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para

cxccutar, adequadamentc, os serviços quc lhcs forcm atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na

opiniâo da Fiscalização, nào executar o seu fabalho de maneira coÍÍeta e adequada, ou seja,

desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos. devcrá,

mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela

CONTRATADA.
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Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à
mão{e-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer

nanuezas que incidam sobre a obra.

CONDIÇÕES DE TRABALHO E SEGURANÇA DA OBRA

Caberá ao construtoÍ o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção nas obras. Deverão ser

utilizâdos capacetes, cintos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários, como

elementos de proteção dos opcníLrios. Deverá ainda, ser atcntado para tudo o que reza as

normas de regulamentaçào "NR-18" da Legislação, em vigor, condiçôes e Meio Ambiente do

Trabalho na Indústria da Constnrção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá

Prestar todo e qualquer socono imediato à vítimas;

Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a
possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÀO no lugar da

oconência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela seguÍança, guarda e conservação de

todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensilios e, ainda, pela proteção destes e das

instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter liwes os acessos aos equipamentos contra

incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de combater eficientemente o fogo

na eventualidade dc incêndio, ficando cxprcssamcnte proibida a queima de qualqucr espócic

de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

TEMPERATURA DE APLICAÇÀO

A temperatura de aplicação do cimento asfiíltico deve ser deterrninada para cada tipo

de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A tempeÍatuÍa conveniente é

aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150

segundos, *SAYBOLT-FUROU' (DNIT-ME 0M), indicando-se, preferencialmente, a

üscosidade de 85 + 10 segundos, *SAYBOLT-FUROL'. Entretanto, não devem ser feitas

misturas a temp€raturas inferiores à 120"C e nem superiores a 177"C.
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Os agregados devem ser aquecidos a a 15"C, acima da

tcmperatura do cimcnto asfáltico (CAP), não devcndo , entrctanto, uItrapassar a tcmpcratura
de 177'C, para evitar o "Craqueamento" do cimento asfáltico (CAP)

PRODUÇÀO DA MASSA ASFÁLTICA

À produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo

obrigatórias as Gravimetricas corn capacidade minima de produção de 2000 Timês.

DISTRIBUIÇÀO E COMPRESSÀO DA MASSA ASFÁLTICA

A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente quando a temperatuÍa

ambiente se encontrar acima de l0'C, e com tempo nào chuvoso.

A distribuiçào da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras.

Caso ocorram irregularidades na superficie da camada, estas deverão ser sanadas pela

adição manual de massa Asfáltica, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e

rodos metálicos.

Após a distribuição do Concreto Asfáltico tem início a compressâo. Como regra geral,

a temperatum de compactaçào é a mais elevada que a mistura Asfáltica possÍl suportar,

temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressâo variável é iniciada com baixa pressão, a qual

será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, e, consequentemente, suportar

pressões mais elevadas.

A compresúo será iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em direção

ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressâo deve começar

sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta, na

seguinte, dc, pelo menos, a mctade da largura rolada. Em qualqucr caso. a operação de

rolagem perduraú até o momento em que seja atingida a compressão especificada.

Durante a compactação não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas

de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas

do rolo metrilico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a eútar a aderência da

mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no início da rolagem, ser levemente untadas

com óleo queimado, com a mesma finalidade.
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TEMPERATURA DO CIMENTO ASFÁLTICO

TEMPERATURA DOS AGREGADOS

Os agtegados devem ser aquecidos a temperaturas dc l0"C a 15'C, acima da

temperatura do ligante asfliltico, sem ultrapassâÍ 177'C.

Os revestimentos recem-acabados devem ser mantidos sem tnáfego até o seu completo
resfriamento.

PLACAS DA OBRA - SEINFRA I COD. C1937

Seú instalada uma placa alusiva à obra com dimensões 3,00 x 1,50 m. Esta deverá ser

em chapa de zinco Íixada em linhas de madeira e estaÍ de acoÍdo com progÍama de

financiamento, no caso recuÍso municipal.

Scní executada uma limpcza rigorosa do pavimento em pedra, inclusivc retirada de

vegetação rasteira e rárvores (com autorizção da Prefeitura) que apresentem risco de

tombamento.

MOBILIZAÇÀO E DESMOBILIZAÇÀO ICOD. C4992 E COD. C4993

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA TIRBANIZADA - SEINFRA I CÓD. C3447

E X r-.-CU('ÀO DOS SE R\/ rÇ{)S
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A temperatura do cimento asfaltico empregado na mistura deve ser determinada para

cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura

conveniente é aqucla na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de

75 e 95 segundos, "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004), indicando-se preferencialmente, a

viscosidade de 85 a 95 segundos. Entretanto, a temperatura do ligante não deve ser inferior a

107'C e nem exceder a 177'C.

Todos os equipamentos devem ser mobilizados e desmobilizados por conta da

Contratada e devem ser cuidadosamente examinados pela Fiscalização, devendo a primeira

receber a aprovaçào, sem a qual nào seni dada ordem de serviço. O Equipamento Mlnimo é o

fixado no Contrato. O trajeto de mobilização é de Fortaleza a Crateús, sendo o de

desmobilização o contrário deste, ambos com a distância de 350 km.
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Os equipamentos a serem utilizados serão:

- Vibro Acabadora de asfalto;

- Rolo Compactador de Pneus;

- Rolo Compactador de liso;

PAVIMENTAÇÀO DO SISTEMA VIÁRIO

Neste item estâo os serviços pintura de ligação e pavimentaçào com CBUQ em apenas

0l (uma) camada, com espessura de 5,0 cm sobre a pavimentação em pedra tosca existente.

PINTURA DE LTGACAO - SICRO I COD. 4011353

Após a varrição c a rccuperação do Paümcnto cm Pedra Tosca aplica-sc o ligantc
asfáltico adequado, na temp€ratura compativel com o seu tipo, na quantidade certa e de

maneira mais uniforme. O ligante asfáltico não deve ser distribuido quando a temperatura

ambiente estiver abaixo de l0'C, ou em dias de chuva, quando esta estiver eminente ou
quando a supeÍ{icie a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade. A
temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em

função da relaçâo temperatura-üscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione

a melhor viscosidade para espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para

espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CA?.

Deve-se pintar a pista inteira em ur mesmo tumo de trabalho e deixáJa fechada ao

trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-sc a pintura da

adjacente, quando a primeira meia-pista for aberÍa ao trânsito. Logo que possivel dever-se-á

executar a camada asfáltica sobre a superficie pintada.
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A fim de evitar a superposição ou excesso nos pontos inicial e final das aplicações,

devem-sc colocar faixas de papel impermcável transversalmente, na pista, de modo que o

início e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais

são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicaçào do ligante asfáltico deve ser

imediatamente conigida.

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuiçâo. Ao se iniciar o
serviço, deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possâ controlar a

uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pista, ou na própria pista,

quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra

distribuidora, para recolhcr o ligante asfáltico.
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Após aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporação em

dccorrência da ruptura.

O ligante deverá ser transportado diretamente do fomecedor para a obra, poÍanto
existe somente o transporte local com a distância do transporte da fábrica de emulsões até a

obra.

O consumo de emulsão é de 1.0 L ou 1,0 kg por metro quadrado de pista por se tratar
de base em pedra tosca.

EMULSÃO ASFÁLTICA RR I C - SEINFRA/ ANP 123I9

Deverá ser empregado a emulsão asfáltica RR lC.

TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHÀO TANQUE
DISTRIBUIDOR - RODOVIA PAVIN,IENTADA - SICRO 5914622

O item em questão é utilizado para transporte do ligante de Fortaleza para Crateús,

através do caminhão tanque distribuidor.

CONCRETO ASFALTICO - FAIXA C . AREIA E BRITA COMERCIAIS - SICRO
4011463

A execução do serviço começa com a preparação do solo, que deve estar limpo e liwe
de detritos. Em seguida será feita uma regularização do terreno com uma camada de base, que

pode ser composta por um material granular, como brita -eraduada ou solo-cimento.

Após a regularização, sení feita a aplicaçâo da camada de CBUQ, que é transportada

em caminhões basculantes a partir da usina de asfalto até o local da obra. Para a aplicação do

CBUQ, senl utilizado o espargidor, para uma distribuição do asfalto de forma uniforme sobre

a base.

Iogo apos a aplicaçào do asfalto, sení feita a compactaçào da camada de CBUQ com

rolo compactador vibratório, para a compactaçâo do asfalto de forma homogênea e reduçào da

porosidade da camada.

Deverá ser empregado o CAP ClassiÍicados por Penetraçâo: CAP-50/70.
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MATERIAL BETUMINOSO _ SEINFRA/ANP I0798
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TRANSPORTE DE MATERIAL BETUI!ÍINOSO COM C HÀO TANQUE
DISTRIBUIDOR - RODOVIA PAVIMENTADA - SICRO 5914622

O item em questâo é utilizado para transporte do Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP)

de Fortaleza para a usina em Aprazível (Sobral-CE), atravós do camiúào tanque dislribuidor.

TRANSPORTE COM CAMINHÀO BASCULANTE DE I4MT - RODOVIA
PAVIMENTADA _ SICRO 59I532I

O tÍansporte da mistura será da seguinte forma: Transporte com camiúão basculante

de l4 m3 em rodovia paümentadâ medido em Toneladas multiplicado por Quilômetros.

A sinalização horizontal é realizada através de marcações no pavimento, cuja funçâo é

regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores dc veículos ou

pedestÍes, de forma a tornar mais eficiente e segura a operação da mesma.

Faixas de Retenção: contínuas, na cor branca, com largura (t) de 0,40 m. Nos

cruzamentos deverâo ser locadas a 1,00m da üa a ser cruzada. O comprimento dessa faixa

será considerada a metade da largura da via.
ô

ê)

€

e

i

E

ô

lnscriçôes no pavimento - PARE: cor branca, com altura de 2,00 m. A inscrição do

pare deverá ser posicionada conforme esquema abaixo:

15
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PINTUR.A. DE FAIXA COM TINTA ACRÍLICA - ESPESSURA DE 0.4 MM _

stcRo 5213400

-
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Entende-se por marcações no pavimento o conjunto de sinais constituídos de linhas,

marcaçôes, símbolos ou legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao pavimento da via.

Com relação à sinalização horizontal projetada foram adotados os seguintes padrões:

Liúas de Divisâo de Fluxos de Seotidos Opostos: tracejadas, na cor amarela, com

largura (t) de 0,10 m, em segmentos (e) de 2,00 m de comprimento, espaçados (t) de 2,00 m,

üde figura que segue:

ê

)

Com relação as faixas duplas têm sua extensão em 15 metros e se encontram

conectadas as faixas de retenções. Assim como mostra nas pranchas do projeto.

\I
\ I

I
I

I
I

II
I I

a í t

I I
I

T
I
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PINTURA DE FAIXA TERMOPLÁSTICO POR ASPERSÃO - ESPESSURA DE I,5
MM - SICRO 52 t3408

-
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PLACA DE REGULAMeNlaçÀo EM AÇo D:0,6 EL icur-R
RETRORREFLETIVA TrpO I + SI - FORNECTMENTO E rMpLANreçÀO _
slcRo 5213440

A sinalização vertical e realizada através dos sinais de trânsito, cuja finalidadc
essencial é transmitir na via pública normas especificas, mediante símbolos e legendas
padronizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência). regulamentar (sinais de
regulamentação) e indicar (sinais de indicaçâo) a forma correta e segura para a movimentação
de veículos e pedestres.

Serão instaladas placas em coluna simples conforme figura abaixo:

@

(.)

O afastamento

a borda lateral da mesma
I

de 0,30 metros para trechos retos da via, e 0,40 metros nos tÍechos em curv'a

lateral das placas, medido entre

e da pista, deve scr, no minimo,

d trechos íetos:> 0.30m

@i
d lÍocfios retc: > 0,30m

d Eedros em cu.vâ: > 0,40m p/ tíecrEs em curvâ: > 0.40m

La{l.!.g- l!À!-::f.-.! ã rÍiatff.;§lr-
A rcgra gcral de posicionamento das placas de sinalização, consistc cm colocá-las no

lado direito da via no sentido do fluxo de tráfego que devem regulamentar.

As placas de sinalização devem ser colocadas na posição veÍical, fazendo um ângulo

dc 93' a 95" cm relação ao scntido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado extemo da via.

Esta inclinação tem por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o

reflexo especular que pode ocorreÍ com a incidência de faróis de veículos ou de raios solares

sobre a placa.

t 93o .95o

93o . 95o

fI
ffi

t
77
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Parada Obrigatória (R-l): Regulamenú a obrigatoríedade de parada do veiculo antes

dc cruzar ou cntrar numa via.

O sinal R-l deve ser posicionado de maneira a ser visualizado somente pelo fluxo que

deva obedecer à determinação de Parada Obrigatória.

Seú colocado isoladamente de ouúos sinais, para que ressaltem seu caráter imperativo
e sua impoÍância paÍa a seguança do tnáfego.

Em especial o posicionamento da placa de Pare deve ser feito conforme a figura
abaixo

Já para aquclas üas que não possuem calçadas em um dos scus lado, a soluçào

adotada é a via compartilhada, delimitando uma faixa livre de 1,20 metros para pedestres e o

restante sendo a faixa de rolamento comum. Para essa altemativa, serão instaladas placas no

início e Íinal de cada trecho de via compartilhada, e o modelo dela está apresentado abaixo.

PARE
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SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE ADVERTÊNCIA OU
REGULAMENTAÇÃO - LADO OU DIÂMETRO DE 0,60 M . FORNECIMENTO E

TMPLANTAÇÃO - SICRO 52 t 3863

Deverá ser fornecido de materiais, mão de obra, equipamentos ou outros recursos

utilizados pela executante para o fornecimento e instalaçâo de supoÍcs de aço. O suporte de

implantação deveú ser de ferro galvanizado a fogo para proteção contra corrosào. As

dimensões dos suportes devem atender as dimensões previstas no projeto.

ADMINISTRAÇÀO DA OBRA

A Contratada fica obrigada a dar andamento convcniente às obras, mantcndo no local

dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficiente, um engenheiro e
Encarrcgado ou Mcstre dc obras rcsidcntc dcvidamentc crcdcnciado. A mcdição dcstc scrviço

será realizada de acordo com o cronogÍama fisico financeiro e a porcentâgem do andamento

da obra.

30
l.rn/h

VIA CALMA
ARÍILHADA

Êtt

1,9
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Scrviso6 Prrb{ko6
g- CRATEUS e :C

§É
aa

É

§ ÊI
A: Comissão de Licitação

Ref.: Parcela de maior relevância para subsidier elaboração do Edital para contrataÉo
de obra de Pavimentação âsfáltica e sinalizaçáo verticel do município de Crateús - CE,
objeto do conhato de repasse no 1067.443-49, convênio no 894487.

Para determinação da parcêla de maior relevância a ser indicada para exigência

no Edital, foi elaborada a planilha com a curva ABC onde indica os itêns com maior

representatividade; na planilha abaixo segue com os itens com maior relevância no

orçâmento previsto.

No âmbito de aplicação da Lei no 14.13312021, a documentaçáo necessária à

comprovaÉo das qualificações fica restrita às hipóteses previstas no capuÍ do artigo 67

da norma e, no que tange aos atestados, a exigênciâ deverá estar restrita às parcelas

de maior relevância ou valor significativo do objeto da licitaçáo, de acordo com o

artigo 67, §1o, da Lei no 14.1331202'1.

Para a determinação do valor significativo do objeto, a norma citada prevê que

devem ser consideradas aquelas paÍcelas que tenham valor individual igual ou superior

a 4olo do valor estimado da contratação.

Dessa formâ, indicam-se como necessários apenas os três primeiros itens da

curva ABC, sendo o primeiro insumo, o segundo serviço de concreto asfáltico e o

terceiro transpoÍte, que individualmenle Íepresentam 4í,00%, 25,30% e 18,U% do

valor estimedo para o orçâmento.

Sem mais para o momenlo.

Atenciosemente,

Rua Manoel Augustiúo, 5,14 - São Vicente - CrateúíCE
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COI\IPOSI O ADMINISTRAÇ O DA OBRA

PAVIMENTAÇÃO ASFÁTICA E SINALIZAÇÂO VERNCAL E HORIZONTAL EM
CRATEÚS

AL DA OBRA 1BÀIRRO/[II}!ICiPIO/IJF}:

TvERSAS RUAs No MUNrcÍpro cnareúslce

Contreto dc reprsset 1067 .44349 Convênio: 89,14E7

AIA BASE: NOVEMBRO / ?024

CRATEUS
60vtRNo Dt

EMANUELL Assinadodeforma
digital por

YSOARES EMANUELLYSoARES
MARTINS:048990923

MARTINS:0400

Beeoe23oo ?t,1:;;:á;3f.*

Preço Adotado: RS 34.933,28

MAO DE OBRÀ

93512
ENCARRECADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS

COMPLI]MENTARES
\tEs 2,00 '1.817,36 R§ 9.634.12

915ó5
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS

COMPLTiMENTARES
HORA r32,00 t2 t,.1I R$ 16.026,t2

935ó4
APONTADOR OU APROPRIADOR COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

\íES 2,00 4.636,22 RS 9.2'12.44

R$ 34.933.28

Rt 34.933,2E

,[O'I'AI, }'AO DE OBRA

TOTAL PAR,\ 2 }IESES

cRATEús - cE. JANETRo DE 2025

-1.t9.3-1üR \Clo roo% sE\t BI)t R§

Página 1 de 1

DA OBRA

Códrgo Dcscriçio t nid Coet Preço Tot.l

i



vIMrNrÂÇÁo -4srÁTrc E srNÀUZá.ÇÀo vERTlcÁf E HoRzoxrÂL rjrr cR TEús
urcrLD\ o.Rr,3{RrC,vr \ÍciPro tF):

RUÂ§ }iO MUÀ-ICFÍO CL{IEÚSr'('E

coEtrlto d. rtFrt : I0ó7.tll{9

T^ B^SE: NOVEMBRO :024

corYPosrÇ DE CUSTOS

J

1sú

DE

M (r"

,

§ tsc R

cr937 P[Á/C^S PADR^O OE OBR-A (v2)
r.&.hl FONTE UNIO CO€FICIENTÊ PREçO UNTTA&O TOTAI

t0537 cHePA DÊ AÇO GILVINZÂDA ESP. 0.3UM SEINFBA ü2 I.020000@ Rô39.0300 Ft$ 39,8106
t1100 ESMALTE SINTETICO t 1 00000ôm FS 3r.8800 Bl3r.88m
t1691 POTiTALETE / AAAFOTE DE 3'x3' SEINFBA 4.500000m RS 16.0900 Rt 72,4050
11725 PFEGO 15X15 (l.r,a'x l3) (APROXIMÂDAMENTE 67?UNKG) SEINFFIA XG 015000@0 RS 15.99m RS 2.3985

R3 raô,49t1
llao dê Obrâ FONTE UNIO COEFICIEI{TE PREÇO UNITARO TOTÂI

t25ll3 SEAVENÍE SEINFRA H 2 00000@0 F6 20.2600 BS 40.5200

ÍOTAL Uào dâ Obrâl BS rO,5200

Ri187.0r

C!i!17 L|rPEZA DE PISO E ÂREÂ URBÂXIZADÂ ( 2)

tláo ê Ob.a FONTE UNID COEFICIEiTIE PREçO UI{ÍTA8!O TOTAL
12543 SEBVENÍE SEINFBA li 0 07í0000 Ê§ 20.26@ HS 1.5195

DE EQUIPAIENÍOS E CAVALO C/ PRANCHA OE 3 EIXO§uoBt
FONTÉ UNIO TOTAL

ÍOT L Uáô.t Obrár Bi 1.5r95

Rll

a-ra cavÂLo MEcÂNrco opRÂNc. 3 Erxos {cHp) SEINFRÁ c.01250000 R§ 400 3973 RS 5 m50
IOrAL Equlp.m..no Custo Hont.io

Rt 5.00

oE EOUTP^ eXÍOS EM CAV LO C/ PRÂIiCHA DE 3 EIXOSc4993

EEEÚIEIEIIIEUNIO ÍO!AL
to7t6 cAv^Lo MECÁN|CO OPRÁÍilC. 3 ETXOS {CHP) SEINFRÁ 0.0Í250000 R6 4@.3973 RS 5.0050

TOTAI

RS

BS

101135:, Pmür. d€ ligaçao (m1

CUSÍO OPERÂCION^L
EOUTP^mEI{TOS qUâ{T

PROO PROD IfPR
cusro

HoúRlo
Câíninhào lanq're distihidoí de asfalo com câpaciiâdê de 6.000 I - 7

1.00@@@ 1.0000 c 0000 Ra67-22& R5 79 E765 R4 267.224A

E955a TânqrE d€ eslocâg€m d€ aíaXo ccn câpacijâd€ de 3O.0OO I 2,00000000 1.0000 I 0cc0 Rl !a.8020 R9 40 1660 R3117.6040
TOTAI. EQUIPAMENTO§ R! 3E4,624{t

rÁo Ix oBRA UNIO col{suto sÂúRto HoR cusÍo
BoRÁRto

P9824 h 2 000óooo0 22 2W 4,1.5936

TOTAT MÁO DE OBRA: a/1.5936

Cu6to Horâ.io da Er*u9ào RS4294216
1.500.@0@

C!!ro Unitir.io d. Er*uçào RS 0.2863
C6lo do FIC (0,11026) RS 0.0@7

*tATERIÁIS UIIID valoR ulüT^flo cusÍo
uNn^flo

M1946 Emuhão asÍriü ca - RR-1C 0.00015000 RS 0,0000
IOTÂL TÂTERIÀS Rl o,@00

Rl 0.29
RS 0.2E70

591/622 TEn.po.re .!. m.tGrl.l ôatrrmiEo .m eminlú, terq@ dlí.ibuldor -.odovi. p.tiDert dá ítkm)
CUSfO OPERACIONAL

PROD IlIPR
EOUIPA EIITOS oual{T

PROO IMPR
cl.rsTo

HORARIO

E95@
Caíninnão taIxtue drslriblito. d€ asldlo coÍn câp€ddado d€ 6.0@ I - 7

1.0m00000 1,m00 ! 00cc RS 7.2240 R3 79.8765 RS 267224

TOÍÂL EOUIPAXETfOS:

Curto Uniürio da Ercctlf,ão:

Rt 267,22lll,
Rl267.2244

1!g,rômo
RS 1.7886

RS r.7886
R'

,Ollil6! Concrlto a.ráhl.o - tan! C . dllr € brha comRidr (t)

cuslo oPER^CtoxÂL
EqulFAraEl{Íos QUÂI{I

PROO IüPR PROD
CUSTO

BoRÀalo
E9 t62 Rolo compâctâdo, de prÊl§ auLpí@l(b dê 271 - 85 kW 1.@000000 0,7100 0.2900 RÍ 260.45A6 Rt 12E.2180 RS 222.1084
E9681 Rdo compaclado. tso L.r@m v,àNat ô auiog.opdido de í0.! l - 82 lW 1 00000000 0.82m 0.1800 RS 29A.0330 RS 115 4669 R$ 265.r711
E9545 V,broâcâôâdorâ rrs âsíâl!ô sobre €sleiras - 82 kW 1 00000000 1.00m 0.0000 Rl 353 6422 R3150.7052 R3 353 6422

TOÍAL ÉQUIPÂItENTOS: Rt Ea0,9z1

r^o Í)c GR CONSUMO sa!ÁRto HoFt cusl0
HORARIO

re@

CRATEÚS

COEFICIENTE UI{ÍIARIO
t-]

FONTE

H

UTIL

UÍT

UNIO

n41060

fry

C,.[to Xorlrio aa erccffi!]



M 0

P982.4 a 000m000 22,2W 174.374
TOTAI TÁO DE OBRÂI 174,371/l

Co.to ttoráno.h Er€cuçãol Rrr 1.019,2965
Produgao dâ Equip€: 99.60000

Cu3to Unitáno .l. Erêcuçâo: Rl 10.2339

cuío do Flc (0,0q226) R§ 0.0235

SERUÇOS UNID coxsufo PREÇO UXÍT^fúO cUltTo
uNll^Rto

6416078 L,shâgsrn de cú'(,Êto ãfáltco - íaiE C - ârêà e bíta l,6€rGaÉ I I 00000000 F{i 1a1.1000 R3 ral,1000
roÍaL sÊRvtÇos: R,181,1000

IRAI'ISPOBIE . TEf,PO fUO uirlo]lllE cootGo COt'lSUlio PREçO Ut{ÍT níO CUSTO
uiatr^Rio

ô41607E Ltsi'âgen de cú'.relo ãráIto - ídxâ C - arêiã e àíilâ corÍrêrc€ê (CâmiÍ$ào i 591,t6rr9 1 00@000 RS LrSm Fts 6 t€oo

TRA'{SPORÍE . TEMPO FIXO: R5 8.1800
LNuoxEr{Ío o€ ÍRAISPoRÍE UXD OUA'iIIDAI'E

DUT RS DÚÍ R' OMÍ RI
CUSTO

UXÍIARrc
64r6078 Uú€êrr dê cúlsBlo á3Éllico - ÍriE C - ársú, B

üíilâ comercrâb (CamidÉo b€3cúante coín
c€pa('râdÊ de 10 mt - 210 kw)

1.000000@ 0.@ RS 1 27@ 000 Rt 1.02@ 0_00 RS 0.8400 RS 0.00m

RS 0.0000
R!199.5374

591532'l Tr.nspo.r. com c.mlnhao b.sculâ.i..1. 14 mr - íodoyi. pâvrmâotâd. (ttm)
CUSTO OPERACIONÂL

EAUtPATIÊitÍOS CIT,IANT
PROD PROO

CU§ÍO
HOelÊlÔ

con capâciiadê de 14 m, - 210 kW 1 00000000 RS 313.5,1021.0000 0 0000

5213«P Pinúra do í.ir. cm ii.t &rilié -.!pe$ur. .b 0,4 mm (m:)

\667

1000

TOTAT EQUIPÀTIEXTOS:

Produçao dâ E+rip€:

R$ 313.5402
Âí 3l
RÍ 31

R5 0,67

RS 0 6662

RS

cuslo oPER ctot{atEOUIPA EI{ÍOS OUANT lIFA PF! ,o
CUSTO

BOR^RIO

E96.14
qnix.trâo odnaícaooa oa, laü6 csn s§l€ín€ da Ênt a â rb - 26 kw/115

1.00@00@ 1.0000 R5 3A2.4645 Rl 1654788 Ri 3&2..1645

TOTAL EAUIPÂTENTOS: Rt 3a2,a6a5

rAo DE oBRA UNID cottsuto SA!ÁRIO HORA cusÍo
HOE^PtO

F§A53 1.00000000 22.3249 22.3289
P9824 4 00Ír{,000 22,2§E 89.1872

TOIA]. XÃO OE OERA: 't11,5r61

cusio 8orário .r. Er.cufaoi RS 493.9A06

ProduÉo dã Equlp€: 177,07000
custo Unltiáío dâ Exê.uÉo RS 2,7897

ÍAÍERIAIS UNIO coNsu o VAIOR Ui{ITÀRIO
CUSTO

U ITÁRIC,

M2037 Miroê3Íüã! elhliE @ vdrc tpo !a 0.08000@0 Rt 9.7224 Frs 0.720
M2038 Mbo€sÍerâs rclbliva§ .,ê vdo tpo IFA kg 0 350@@0 R410,7223 RS 3.7528

SdveÍb pâ-â üniâ à basê de .esirâ âclílcá I 0 020@@0 Rl116,70s5 R5 0.33,t1
Iida à b3§€ de re{ina a.íllcá emdsinada êm água p€ra prêmârc3ç!6 viilíâ I 0 00097000 RS 24.233/ RS 0.0235
únla à bas r!€ í€si.la a.ÍilÉ 6lirê.Bda para d,amarÉçâo v,áha I 0 40mo@o Rr 42,59m Rl 17,ü6A

TOIAI MATERIÀIS: Ra 2'r,9250

TRÂIISPORÍE , TEIPO FqO UNIDAD€ coolGo coxsuxo PREÇO UI{TTAFIO cusÍo
UNrIARIO

M2037 nkÍÉ§Íêrâs íêlêüvc ê viro tDo l€ (Cámnhao csrocaíia co.n
l:aEiiâd6 dê 15 r - 188 I(W)

t 59!.655 0 00008000 Rt 33.5100 RS C,m27

M2038 Mi:.Dêsíâãs míêiivas dê viÍo tjpo lFÂ (CâÍninháo caÍôcaiâ com
sG.idàdê d.151- r88 kw)

591{655 0 00035000 Rr 33.5rm R5 0.0117

M203.r Sdv.Í'lâ p€.a tmtu à bss6 d€ rc{úa ac.fc€ (Câmidúo crrroErir com
cryEi*xb d6 15 r- 184lw)

5914655 o lr)0ô204x) R§ 33.5100 RS 0.0007

M2027 Tjnla à báê ê rÊsinâ âcíL, ê§tirenada p€ra d6ínâÍEç3o v áÍia (Camhhb
áÍGÍiâ .ôm eMcdâdê.1ê 151- 1âakwl

59',4655 0 00055000 RÍ 33.s1m RS 0.0184

TRAI'ISPORTE - TEMPO FIXOI RS 0,0335
Lt{xOI€xTO t € IRÁIISPOAÍE uNo AU!{ÍDADE Rt RI RI

CUSTO
UNÍÁRIO

M2037 itcí!ôaíêrâa íE lêt vas d€ viÍo ti! l€
(Câmií$áo caflocetia coín capâcilade de ,5 t -
íEa kw)

0 00004000 0,00 RS 1.0700 0.@ Rl0 86m 0.00 Rl0,7rm RS 0.0m

M2C38 tíicíGLrõ íêí.t r.s! d6 vitD tipo ll-A
(C.íniÍúão câíÍoccÍir coír câpâcirlâd. de ,5 t -
166 rfl)

0 0m35000 0.@ RS 1.0700 0.@ R!0.8600 0.00 R!0.71@ RS 0.00@

M2034 Soâ.Ê.rt€ prã úla â Er€ de í8úla ãilca
(C.mtú'áo carcÊsÉ c!.n cápaibd€ d€ 15 t -
lEE tW)

0 0000204n 0 rÍ, RS 1,07@ 0.m RS 0_8600 0.00 R!0.7100 RS 0.0@0

tÀ2027 Íi,rl.â à bá9 ê GüE dil@ clidEdá pea
óânârcâçlô viáiâ (cámhháo carÍocêriâ côÍn
cáp.lil5de de 15 r - 188 tW)

0.00055000 0m RS 1 07m 000 RS 0.86@ 0.00 Rl0,71CO RS 0,m00

IÚOÍEÍIO DE IRAN§POR]É: RS 0 0m0
R124.74a2

s2lxoA Pinlu.. .L í!ir. cú.h a.modá{lco F,o. ..p..rao -..pâ.r'rrr d. 1.5 ínú (ltr:}

R! ?{75

@,EI

M2034

2041
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IIFN PRI D

E9645
caínnúÉo d€marca.bí (b ,aiE6 coín stsLma (b Írrhra â qr§n6 - 5
twno io rwt36 lw 1 00000000 1.0000 0.0000 R$ 575.7565 R!260,61a7 R§ 575.7565

TOTAL ECIUIPÂTENTOS: Rt 575.7565

xÁo o€ oãRA UIIID cottrsuBo SAúRIO HORA CU§ÍO

P9853 1 000úoo0 223249 22.32a9
P982{ 5.00000000 22.M 111,4810

IOTAL l.ÀO DE OAftA: 133,4129
Cúrro Hoftirio d. Ér€cuçáo RS 709 5694

95,4000
Culto Unliario d. Er.cuçáo RS 7.437a

UNID cor{suito VALOR UXÍTÁRIO
UMTÁRK)

CUSTO

M204C Ma§§á lênÍto9Ésricâ paÉ *pe.são 3 0754Í)000 Rt 12.19r4 Ri 37.4a86
M2038 MicÍoêslêras íêflêtúâs dê vÉÍo hpo ll-A 0.40000@0 Rl 10 7223 RS 4.28a9

Ihtà á bâsê ô rÉim âcííicâ €ín'lsixEdâ om ásE pâÉ pr+maÍ.ação vÉna R4 24.2334 RS 0.0235
TOÍÁL UATERIÂIS Rt4r,Etlr0

TRA}ISPORTE . TEIIPO FUO UNIDADE c@tco co{suüo PREçO UT{ÍIÀEO CUSTO
UNÍIÁRIO

t 124.4! t â!.iâ L.ynop56dca porã a.pGísà (CâmrtÉo cârÍoúÉ êoín cápscidâdê
de 15 t - 188 tw)

i 0 003{)am0 R133.51@ RS 0 1032

M2C38 Mt o6í€ías l.ídn ê3 tb virí§ ípo ll-^ (CdnidÉô cárÍoc€rÉ cooi
FFsciúads d6 'r5 r - 166 tw)

t 59.a655 c 0acjcoco Rt 33,51m RS 0 0134

TRÂNSPORTE . ÍEMPO FUO: RS 0.1166
LtlHOTET'IO OE IR,AXSPOATE UNB QUAXTIDAI}E

R3 OII RI tllÍ RI
cusTo

UNÍTÁRlo
r,lassã tednogáslrca pa€ asp€.são (Cami*Bo
cârq-íiâ com capâcrla(h (b 151 - l8A kW)

0.0030E000 0.00 RS 1.0700 c,00 Rí 0.86@ 0,co RS 0.71C0 RS 0 0000M20,10

\.*"- t{crôê3ÍaÍÉ íêíêtvdô dê vÍto ü9o llA
(CamnúÉo caíocsria co.n cápâckb& dê 15 t -
r8a kw)

0 00040000 000 RS 1 07m 000 RS 0.86@ 0.00 Rl0 71@ RS 0 0@o

XOMEMTO DÉ TRÂIiSPORTE RS 0,ü100

R§49,3554

5ã34/0 Pt:E d. rcSül.mnt çào.m ..p O = 0,60 m . pelldh neorEtletiva tlpo l + Sl . ídtmlm.do. indrír§ao (unl

R'

cusÍo oPERÂCtot,.L
EOUTP^flE|{TOS QUÀIIT llaat P )o

cusÍo
HORÀR!O

E9687 Cámiíhão canoêeíiâ com capâqllad€ dê 5 I - 1 15 kW 1 00000000 0.30@ 0.7c00 R3152.7792 R$ 90 7953
TÔÍAL EOUIPAXENTOS R$ 90.7953

rÀo DE oaRÂ ul{to cot{suxo satARto HoRA cusro
roPlflo

h r 0no0m00 31,4270 31.8270
2 CC3]O0C0 44 5936

ÍoÍaL MÀo DE oBFrÂ: 76,4ãt6
Cusro Ho.ário d. &.cuÉo: RS jô7-2159

Produçao dâ Equip€: 3 o@00
cu.to unitáno dâ Er.cuçio: R!55.73a6

SERIIçOS UNIO corsuMo PREçO UIIíTÁRO cusÍo
uxtÍÁÉb

R$ 598 93m521yt4 He êo âço 
^o 

16 gdvánaado c,oín pdicdâ r€üoíeíêtivâ tipo I + Sl - c.íú6cÉo R3 215,57@
TOTAL SERVIÇO§: Rt 215.s789

Rt 271.3175

Rt 271.32

UIIL zÀÇao CUSTiECIUIPATEIIOS otl^r,al )o
cusÍo

HORÁRIO
E968? lcr'iúào canocêiâ cô.n câpacitâ(b dê 5 l - 'r 15 rw 1.0000000c 0 3000 RS 152.1792 Rl 64 2307 Rrt 90.7953

ÍOÍÂL EOUIPÂtIENÍOS: R!90,7953

UMD coNsuxo saL.Áalo HoRArÀo DC oa8 custo
HÔÍúRIO

P9430 . 0000m00 31.8270 31 4270
22.2§A 22.2W

TOTAL [ÀO DE OBRA: 5a.l23a
Curto Horáno ri. Exôêu§áoi RS r4! 9191

P.o<lu{o dr Eqeip.: 4.10000
Curro unitário d. Er.cuÉo: Rt 35.3161

sÂÍERtats ur{lo CONSUMO vÂLoR uNrrÀRio CUSTO

Àr0789
cdlúno pârâ furção d€ prac6 êrn aço !âh-àrLâdo compoêto poí taÍa châtE, âtrrêd€irâ, parâtu§G.

0,69700000 RS 29,14,r4 R! 20,313ô

Slpoítê eír sço-.aÍboíio gdvanizâdo lipo pe.f C p8ía placa dê sir'âl4Éo 1271700000 Rg 29 6666 Rl3r/.27@
IOTÂL MÂTERIAIS Rt 397.5A3a

sER\/tços UNID coNsuIo PREço uNnÂruo cusfo
urrÍ^Rta)

Co.EÍero Íc* = 20 MPâ - dí6cç5 dn àáo.EiÉ e b.'çámedo @.rd - ár€la e hÍila drtênàb 0 05027000 R§ Á50,1800 R3 22 6305
4a05750 EscavâÇáo mafual em malÊúl(k 1' cal.go.i, n€ proÍ'\rú'dad€ de até 1 m 0 05027000 R! 45,2000 PS 2.2722

TOTÂL SERVIçOS Rl 24.!xr27

cootGo CONSUMOIRAXSPIORIE - IEUPO FUO CUSTO
UNIIÁÂIO

MC789 coriú{o pâ!ã fixâção dê pla.as êm açp g6kâizádo coíÍ1po6ro poí báÍE
ôâb, âbúaçadêi6, páratu§o§, po.ca§ e ârniêlê (Caínirüáo canocêíiâ .oo

591r655 0.00070@0 Rt 33.5100 RS 0.0235

tN187 Supdro êm açccâ.bo.E g€avânizâdo li! pêrn C pâía plâca d€ §ôatzséo I 591a655 0.0r272000 R$ 33.5100 Ês 0.4262

TRÂNSPORTE . ÍEMPO FUO, RS 0..1497

I/lÔÍEiIÍO I'E ÍRATSPORIE ut{D QUATTIDAÍ}E ú i! tffi TI
CUSTO

urtrÁRto

E[

EEE T

-uE[-

CUSÍO OP€RACIONÁL cuaÍo
OUANT

Suport m.táli6 qalvanlz.do pra pl.@ ô rdyeíônciá ou ..gulam.rn ção - l6do ou dlám€úo do 0,60 m - íornakúnto . lFplart çào (un)

I

rt

Kg

UNIDAI}E PREçO UNÍÍAEO

--------------- 51"23orl

f

I cÁtsto olrcto Íot a:

P9821 |

I 0{IOII

Pgsza l

I irc787

t-1ú?E,

r.(xnum



M0789 CoíilrÍo para fixâçlo de pbca6 6m aço
gdvanizâdo cúrnpo3lo po. bârrâ dtâlâ.
a!.éçadíra. FaÍsc, qcas 6 rrudas

0.0@7m@ 0.00 RS 1 07m 0.m RS 0.86m 0.00 Rl0 71m RS 0,0000

M0787 Supdrê êm âçô-cáIbôÍiô galvânzâdo lipo pêrn C
pã.a pbe d. snalê§áo (cãminrÉo ca.rocric
cün cá!âciraac Ô 15l - l6a tW)

o o12720tú 000 RS 1 07m 0m R§ 0.86@ 0.00 R$ 0 7100 R§ 0.0000

MOIÊI{IO DE ÍR NSPORIEj R5 0.0@o

R§ 45a.2a23

EIICARREGÂOO GERAL OE OBRÂS COiI ENCARGOS

Encsíqo! Complêírl€íirlrê! FONÍÊ UNIO COEFICIENTÊ PREçO UNITARIO TOTAI
000ó3.199 EPI . ÊAT'ILIA ErcABBEGÀoo GÉRÀL - UENSÀUSÍA (ENCÂAGOS SINÂPI MES r 00000m0 FS ã6 1ô BS ?36.rô
00040863 EXAMES ENCÀFGOSMENS UST (COTfT DO C rXÂ SINÂPI MES , 000000@ B$ 252 08 BS 252.04

00043,175 FEABAMENTAS . FAMITIA ENCABFEGAOO GERAL - MENSALISTA SINAPI MES 1.00000000 RS 18 73 Rr 18,73

c0a4t86r ENCAFGOSSEGURO . MENSÂLISTA (COLETADO CAIXÂ SINAPI MES 1,@000@0 R§ 7.31 Ft$ 231
TOTAL Erâ.g€ ComCãÉhtü€s R1514,24

llào (b ObÍ. FONÍE UNIO COEFICETTE PREÇO UNÍTÁR'O ÍOTAL
00040418 ENCÂBREGADO GERÂL DÊ OAFÁS rMÉNSAUS'4, SINÀPI MES 1 000000@ PS 4.22592 Êt 4.225.9

ÍOr& lllro dê Ob.t F3 4.2ã.92
FOI{TE UNID COEFICIENTE PREçO UNÍTÂFTO TOTAL

422 CUÂSO OE CAPACITÁÇAO PARA ENCARREGÂDO GERÁL OE OBRÂS
(Elrc ÊGos CoMPITMENTAFES) - MENS^USTA

SINAPI MES 1.00(p0000 R$ 216 R$ r/.r6

TOTAl-

TOÍAL

UNIO COEFICIENTÉ

n,16
R§ 4,8í7

\<3486 H 1 00000000 B§074 Bt 0,74EPI . FAMILIA ENGENHEIBO CIVIL . HOflISTA (ENCAFGOS

3?372 EXÁIíES EI,JCAFGOSHOBíSIÁ ICOTEIADO CAIXA I 000000@ Âs,34 RS 1,34
.1146? FERBAMENTÂS. FÂIIILIA ENGENHÉIRO CIVIL. HOAISTÀ (ENCAF@S 1 ooo0000 830 01 fts 0,01

H i 00000000 B§0.04 Rt 0,0.131313 ENCABC,OSSEGURO HOAISTÁ {COLETADO CAIXÂ
TOÍÂL Emrrgos Colnd€ltHlôr.!: Rt 2,r3

Xáo d. Ob.. FONTE UNID COEFICIENÍÊ PREçO Ul{ÍrÂfdo ÍorAl.
2706 ENGENHEIEO CNIL DE OARÂJUNDA (HOFISIÀ) I.00000000 B§ r r7.ã BS 117,ã

TOTÂL ilão rl,ê ObÍâ: 431r7.29
SêÍvlçp FONTE UNIO COEFICIENTE PRÊçO U{tTÂRO TOTAL

95.r2 ENGENHEINÔ CIVIL OE OBRA ioFCUBSO OE CAP Ê ' ôoacôaôo R§r99 fts 1.99

Rt r2í.41
Ât1TOTÂL S..vlço:

935a 
^POIITADOR 

OU APROPRTAT OR COr ENC^RGOS COf,PLET€mARES {ilES)
COEFICIEI{TE PREçO U{ÍT^RlO TOTALFONÍE

00043494 EPI FAMILIA AL OXAFIFE . MENSÂLISÍA IENCÂRGOS SINÁPI MES 1.mo000@ Fts r 4a.04

SINÂPI NIES RS 252.C€ BS 252,0800ô40463 EXÁI'ES . MÊN§AUSTA (COI.EIADO CAIXÁ . ENCABGOS

00043470 FEBÊAMÊNIAS . FAMILIA AI.MOXÂBIFE . MENSAUSTA (ENCABGOS SINâPI NIES I 00000000 B§ 10.89 BÍ 10,89

SINAPI MES 1 00000@0 R§ 731 R$7,3r0004086! SEGUAO MENSÀLISTÂ (COLETADO CAIXÂ . ENCÂBGOS
TOTAL Enc..sos Comdellrcllares ti1l 41A32

Lao d. OE! FOiITE UNIO COEFICIENIE PREçO UNÍÍÁFBO ÍOTAt-
MES 1 0cc00000 R64.14227 RS 4.142,270004cEr 0 ÂPONTADOq OU APROPBIAOOR OÊ MAO DE OARA (MENSALISTA)

TOTAL iláo dê OHâ a§ 4.r42,27
FONÍE UNID COEFICIEI{TE TOIAl.

cuBso DE CAPAC|T^çÃO P^BA APONTADOR OU APBOPRTADOB SINÀPI MES 1.00c00000 F§ 75 63 R§ 75.63

ÍOTÀL S€íviao 8175,63
RS a.636.22

U

M,,7 ENGENIIBRO CryL DE cox ENcaRGos cot

EMANUELLY Assinadodeforma
"tigital por EMANUELLYSoARES ioo*r,

MARrI N s:048 fffi)::f#f"oo
99092300 '17:25:37 -03'oo'

FOIITE

Ercaroo3 ComDlêrnôr{âres J uNro

SIilÁPI

B! l.€,Oa



ENCARGOS SOCI-{I§ SOBRX PREÇOS DA

AVIME§TAÇÀO ASFÁTICA E SINÀLIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTÂL EM CRÀTEÚS

ÁL DÁ OBRÁ ta^r*lr(,llt,\lciPlo tit):
RUAS NÔ MI.]'}üCÍPIO CRÁ.TEÚS]CE

Cortmto de reprsi€: 1067-443-49 Coriênio:894187

T-4 BASE: NOVEÀíBRO 202J

HORISTÂ E ME\SALISTA

F
RAIEÚS

M

côorGo DESCRTÇÀO HORISTA % MENSÂLISTA %

GRUPO A
INSS 20 2A

SESI 1.50 1.50A2

SENAI 1,00 í,00A3

INCRA 0,20 4,20

A5 SEBRAE 0,60 0,60

A6 SaláÍio Educação 2.50 2,50

Seguro Conlrâ Acid€ntês de Írabalho 3.00 3,00

À8 FGTS 800 8.00

0.00A9 SECONCI 0.00

TOÍAl. 36,80 36,80

B GRUPO B

B1 Rêpouso Semánal Remuneêdo 17.85 0.00
3.71 0.00

0.87 0.66Auxflio - EnÍermidade

84 13" SalâÍio 11 03 8,33

B5 Lrcençê PalêmadBde 0,07 0,05

B6 Faltas Justi6cadas o.74 0,56

81 Diâs dê Chuvas '1,59 0,00

B8 Auxilio Acidente de Tíabalho 0,11 0,08

a9 12,35 s,33
0.04 0.03810 Sâlário Matêínidâde

TOTAL 18,36 19,04

c GRUPO C

c1 AMso Prévio lndenizado 4,17

c2 Âüso Prévio Têbdhãdo 013 0.10

C3 Fénas lndenizadas 1.72 1,30

C4 Depósito Rescisáo SeÍn Justâ Ceusa 2.47

C5 lndenizaÉo Adicional 046 0,35

ÍOÍAL 10,70 E,O9

D GRUPO D

D1 R6iocid€ncia d€ Grupo A sobrê Grupo I 17 80 7,O1

D2
Reincicléncia de Grupo A sobre Aúso Prévio TÍâbalhado e
Reincrdência do FGTS sobre Aüso Píevio lndeniado

049 0,37

TOTAL í8,29 7,38

I

I

arB+cro= 114,15 71,31

Páginâ 1dê 2
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PAV|MEIiTACÀO ASFÁT|CA E StNALTZÂÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL Er\,r CRATEÚS il
rL D^ OBn r ( BTTRRO/Ir1 \rciPlO r,t-):

RUAS \O MTr,.I\IICiPIO CRATEL'S CE

0É

E\CARCOS §OCI_.{!S SOBRE PRIÇOS DA

Cortnto dc tept5tt: l0'57.141-49 Convàrio: 89{.187

TÁ AASE: NOVEÀ|8RO 202{

RA IIORISTA E IItE\SALISTT

É'
E

CRATEÚS
l(

a iÊ
côotGo DESCRTÇÂo HORISTA % MENSALISÍA %

GRUPO A
INSS 20 2D

A2 SESI 150 1.5,0

A3 SENAI 1.00 1,m
INCRA 020 0.20

A5 SEARAE 0.60 0,60

A6 SaÉno EducâÉo 2,50 2.50

Seguro ConFâ Acid€ntos d6 TÍabalho 300 3,00

A8 FGTS I,m 8.00

sEcoNcr 0.00 0.00

ÍOÍAL 36,E0 36.80

B GRUPO B

B1 Repouso Semânâl Remunerado 17.86 0,00

82 3.71 o,o0

0.8ô 0,64Auxfl'o - Eníeímrdâde

B4 13'Sabno 11.1 8,33

B5 Lrcença Palemdade 0.06 0,04

86 Falias JustiÍcádas 0,74 0,56

B7 Dias dê ChuYas 0.00

B8 Auxílio Acidente de Ííâbâlho 0,1 0.08

BS Féíiás Gozâdas 13.56 10,18

810 Sâláío Mâtemidacle 004 0,03

í9,86TOÍAL 49,69

c GRUPO C

5.56 4.17c1 Àüso Prévio lndênizâdo

c2 Aüso Previo Írâbelhãdo 013 0.10

094 o,71c3 FéÍias lndenrzãdas

c4 DeÉsito Rescisáo Sem Juste Ceusa 2.65 199

C5 lodênAaçáo Adicaonal o11 0,35

TOTAL 9,75 7,32

D GRUPO O

D1 Reincijencia de Grupo Â sobíe Grupo B 18.i€ 7.31

0.37a2
Reincilérrja dê Gn4o Â sobíe Aviso PÍÉvio Trebalhacb ê
Reincirêicia do FGTS sobíe Âvlso Píevio lo(hnÉad,o

0.49

18,78 7.68TOTAL

cRATEús. JANEtRo oE

o) TABELA StflAPt 1 t42024

I

I

9

B3

115,02 71,66
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Ânotaçáo de Responsabilidâdê fécnica - ART 
^ 

tf E
Lei á' 6,496, d; 7 de dêzembro de 1977 V ía E E ARÍ OBRA / SERVIçO

No cE20251578828
Conselho Rcgional de Engenhôria e Âgronomiô do Cea

INICIAL

- 

1. Rêaponsávol Tácnlco

EIIAT{UELLY SOARES MARTINS

Tatulo pmfissional: EtlGEt{HEIRÁCML RNP:06í52897í
Registro: 06í52897íCE

_ 2. O.dos do Conlrato

Conlratanto: Crai.ús PíeÍ.llura
RUA UAI{OEL AUGUSTIIIHO

Complemônto:

Cidade: CrísÍs

Contí'ato: 1067I/§{9 Colebrádo em:

Vâloc Rr 0,O0 Tipo d€ contratants: Pêssoâ úr.idic. d€ Oirêilo Públko
AÉo lnslirucional: NE}{HU A . |lÃO OPTAI{TE

CPF/CNPJ: 07.982.036i0001 67
N': í4

CEP: 63700000

ART Mnculada: cE20Í80í349a7

- 

a D.do. da Ob.er&.viço
RUA HÂ OELÂUGUSIIIHO

Complemento:

Cidede: Cr.làis
Dale de lnícip. 17n1DO25

Finelidáde: lnír*ltnÍuÍã
PÍopíiotário: Crrbú. Mhtur.

M: í4
Baiíro: São vraanb
UF: CE CÊP: er00000

Coordênadas Geo€ráfcas: .5,1O96:2,.a0.6G4t53

Código: 89aat7

Previsâo c,ê lérmino: 31/01f2025

CPF/CNPJ 07,982.036/000í67

- 

{ AlMdâd. Íacnlc.
14 - Ebboíeção

80 - ftoi,ro > ]RÁNSPORTES > TNFRAESTRUTURÂ URBÀNA > DE PAV1MENÍAçÁO >;42.1.2 -
ASFÁLÍICA PARA VIÁS URBAMS

m - Proj€to > TRÂl'lsPoRÍEs > stNALtzAÇÁo > DE s[irÂuzAçÀo > *4.s.1.1 - URBÂNA

m - projeto > coNsÍRUÇÂo cML , EDtFtcAÇôEs > DE AcEsstBtLlDADE DE EDtFtcÀçÀo >

#r . I .3.4 - PARÂ FINS ONERSOS

35 - Êl#âção dc orçârEírto > ÍRÁNSPORÍES > INFRAESÍRUÍURA URBANA > OE
PAMTTENTAÇÂO > *42.1.2 - ÂSFALTICA PÂRA VlÂS URBAI{AS

35 - Elâbor-àção dâ o.çâmonb > ÍRANSPoRÍES > slNAlzaÇÃo > DE slNALlzAÇÂo > #4.9.1.1 -
URAÂNÂ

35 - Etaborâçâô de oÍçamonro > CONSTRUÇÂo cNtL > EDIF|CAÇOES > DE ACESS|aUoADE oE
EO|F|CAÇÂO > #1.1 .3.4 - PARA F|NS DTVERSOS

í8 - Fiscalização

60 - FiscáliraÉo de obra > TRANSPORIES > INFRÁESTRUTURA URBÂNA > DE PAVIMENTAçÀO
> í.I.2.1.2 - ASFÁTTICA PARA VIAS URMNÂS

60 - Fiscalzaçáo de obrâ > TRANSPORTES > SINATEAÇÀO > DE SINALIZAÇÂO > {4.9.1.1 -
URBÂNÂ

60 - Fiscarização de oh.a > coNsTRU9Âo clvlL > EDlFlcAçÔEs > oE ÀcEssrBluoADE DE
ED|F|CAÇÃO > ír.í.3.4 - PARA FINS OTVERSOS

Q!antidadê

5,00

5.m

5,m

s.00

5,00

5,m

QuaÍüdade

5,m

5,00

5,00

Un;dade

ÂRT REFERENTE A ELABORAÇÃO OE PROJETO. ORçAMEI{TO E FISCÀ çÁO DE PAVIMENTAçÂO ASFALTICA EM DIVERSAS RUÂS NÁ
zoNA URBANA DE CRATEÚS-CE. PELO PT 1067.443-49 (8$1487)

Após a dldusão das ativided€s tócnicas o profssinal dev€ procedaÍ a baixa &sta ARÍ

5. ObleRãcô.i

- 

6. O.ch.eçõGr

- D€dsm euê eslou cumpÍindo as rogras de acsssitifidada previsl6s n6 noírnes tácnhás dâ ABNT. na lêgbleçãô êsp€clícâ € no d€cÍBto n.
52!t6/2tn4-

- 

7. Entld.d€ dô Clas!â

NENHUMA.NÃO OPTANTE

T6l (85) 345!58m

tdê. @@d.â@.d!.b.
Fd: (45) 3451580t B ç_B"Eâ,_ÉE.

Página 1n

Baino: Sro VlcenL

UF: CE

A a,l.rtriirdrô dÉE AÀÍ po.b !, aillcâô ..n: tdp.l/Eoâ-.1rlh.cdn.bl Fnaco/, .ür o clIv.: 53ÉZ
lãrpíso sn: 10O2./2q25 & 13i5015 Fr. . O: 191-§.1&4228



- 

9. lnío,m.çõ.3

Págií\a 212

ART OARA / SERVIçO
No cE20251578828

Conselho Regional de Engenhâria e Agronomia do Ceôrá

- 

8. A6rlnâtura3

D€darc sêram verdadeaaas as iníoímâçõês acima

_de

Ddlmnto.re'rà.ro.§gíàkÉL

o ub :ffiJ,ffiT§
' ,*inq**trtE3.rrrÀr it r.r Ê.

EXÀNUELIY §OARES XÂRTltlS - CPF: lrad$0.02,1-00

&-4 k*- [)'1..-..-

L

cÉr.ú. PeGi(É - CNPJ: 07.94403ú0d,14'

' A ART é válide somênt€ quendo quitada. modianê âpresGntafão c,o corypÍorânt6 do psgamenlo ou @nferência rD silê do Crea.

- 

10. Vàlor

Valor da ART: Rt 103,03 RegislÍada em: 07102025 Vdo. pego: Rt103,03 l.losso Númêro: 82176tl7'la

a .ir!!cl(bd. d6É ÁRr pod. !.. 'êrílcú .m: lxb.:/rÉsa-cs.$ác.coft.à.,Fslo/ cortr . clM: 5:l,oz
lÍÍ9í§o ín: 10/02025 § l3:5or5 p.e . D: 191.3{i.1&ar2a

Tol (85) 34515800

6€ooírolcô@{,êàé.d0.à.

Fâ* (85) 3a5&58o4 ts.ç-B"E#,*-E.

AnotaÉo de Responsabilidade Técnica - ART llr E, E 
^ -ll^ ELcl no 6.496, dê 7 dê dezembro dê 1977 \, r\ Lã \, L


